
RAUL LINO E ROQUE GAMEIRO 

 

Esta é uma pequena achega a uma interpretação da influência de Roque 

Gameiro no desenvolvimento do pensamento e da acção de Raul Lino, tema que não 

tem sido abordado a nível de estudo universitário, e que me agrada muito que agora o 

seja porque várias circunstâncias me levam a achá-lo interessante. Certos dados bio-

gráficos poderão ser estudados com maior precisão com a consulta à base de dados do 

CAORG/Museu da Aguarela. Apenas posso oferecer uma interpretação da figura e obra 

de Roque Gameiro baseada nalgumas memórias familiares e nas quais se inserem as 

relações com Raúl Lino: não deve ser tomada como nada mais do que isso, nem ser 

nem servir de base a uma estrita elaboração crítica e científica que outros poderão 

fazer nos devidos e convenientes termos. 

 

OS PROTAGONISTAS 

Alfredo Roque Gameiro (R.G.) nasceu num meio humilde, provinciano mas 

honrado e cedo mostrou a vontade e a capacidade de 

procurar outros horizontes para a sua vida. Essas 

qualidades levaram-no a procurar uma vida ligada ao 

desenho e às artes gráficas, 

beneficiando de algum apoio 

familiar, e tornou-se praticante do ofício de desenhador 

litógrafo. Aí, porém revelou capacidades e interesses para 

além do simples ofício gráfico e atraiu as atenções do meio 

artístico desse tempo de modo a merecer receber uma bolsa 

de estudo para actualizar e ensinar a técnica da Litografia 

então ainda recente em Portugal. Desse percurso resultou 

também que R.G. foi, acompanhando António Arroio, um 

dos instaladores da Escola de Artes Decorativas que hoje 

tem o nome deste último.  

O seu contacto com artistas ilustradores e desenhadores que confiavam a R.G. 

os originais a editar ou publicar para, como “desenhador litógrafo” os passar à pedra 

litográfica, levou-o a pertencer ao núcleo de amadores que se reunia na Sociedade 

Nacional de Belas Artes, e aí terá tido ocasião de conhecer Rafael Bordallo Pinheiro e 

outros ilustradores e pintores das várias tendências e formações que por lá se encon-

travam, além de escritores, poetas e outras figuras da cultura. A técnica do “colorista 

litógrafo” está bem longe da dominante pintura “a óleo” e R.G. naturalmente, inte-

ressou-se pela então pouco apreciada e pouco desenvolvida “aguarela” cuja prática, 

em Portugal, não ia muito mais longe do que as lições do espanhol Casanova à Rainha 



e a outras senhoras amadoras, mais como prenda social do que real necessidade de 

realização, mas que pôde mesmo assim frequentar. 

R.G. no entanto, percebeu o valor da aguarela como veículo de expressão 

artística, quer no domínio da paisagem, como Russel Flint quer no domínio da ilustra-

ção como por exemplo com Arthur Rackham que, entre outros, o influenciaram. A pai-

sagem, o estudo das figuras populares e a ilustração de temas históricos tornaram-se 

assim os seus domínios naturais de trabalho. Uma certa reputação que já ia adquirindo 

permitiu-lhe o acesso a uma bolsa de estudo no estrangeiro, com o fim de ganhar 

conhecimentos sobre as formas que então 

tomava a técnica da Litografia. Na Alemanha 

(de que R.G. não gostou…) adquiriu e reforçou 

hábitos de disciplina, de seriedade, de gosto 

pelas actividades de exterior e de observação 

da Natureza que o acompanharam toda a vida 

e que procurou incutir nos seus filhos e filhas. 

 

Quando José Lino, figura respeitável na burguesia lisboeta culta resolveu 

mandar Raul estudar Artes decorativas em Hannover (?) e em 

Leipzig, teve conhecimento de que um jovem que apresentava 

qualidades de carácter e de sensatez estava também a estudar 

em Leipzig, e entendeu que seria uma boa companhia para o 

seu filho, num meio estrangeiro e distante. Roque Gameiro, 

então rondando os vinte anos, serviu como “tutor” informal e 

fraterno a Raul, mais novo.  

Nesses quase três anos de convívio e descoberta dos significados das transfor-

mações latentes na Europa que já começavam a ser mais explícitas na cultura e nas 

artes formou-se uma sólida amizade que durou toda a vida de um e do outro, e que 

até se prolongou pelas respectivas famílias. 

É assim na perspectiva desta relação de amizade e de proximidade de percursos 

para lá dos meios de expressão profissional de um e de outro que tento situar as raízes 

de dois percursos paralelos mas interligados. 

 

Para entrar numa busca da compreensão do que teria sido a formação destes 

dois jovens lançados num meio bem distinto do que os envolvia em Portugal convém 

assinalar as diferentes origens sociais e enquadramentos culturais de onde provinham: 

Lino, de um ambiente familiar com tradição de apreciação e frequentação de meios 

artísticos, nomeadamente musicais, viajado, sensível e educado para a vida em socie-



dade; Gameiro, de uma povoação do interior, nessa altura bastante isolada cultural-

mente, ainda muito próxima da mais dura ruralidade (e é bem interessante o trecho de 

uma carta para a família em que exprime o deslumbramento com Lisboa, a “grande 

cidade” que conheceu pela primeira vez…). 

Dificilmente se encontrariam bases mais díspares para uma amizade que se iria 

formar durante os cerca de dois anos e meio, longe do país e num ambiente social e 

cultural estrangeiro. Convém tentar então perceber como teria esse ambiente criado 

as condições para o ulterior desenvolvimento de cada um dos percursos individuais 

paralelos mas interligados ao longo das suas vidas. Seria interessante conhecer e anali-

sar as correspondências que ainda se possam encontrar para apoiar uma abordagem 

mais metódica e justificada. 

 

A ALEMANHA NA TRANSIÇÃO DO SÉCULO 

Posso imaginar um ambiente em que, do “Sturm und Drang” já atenuado no 

seu ímpeto restasse ainda a influência do idealismo de Schelling e sobretudo a da 

ideologia de Herder, com o seu panteísmo utópico e a recusa do legado do Iluminismo 

de origem francesa. Mas de Herder, acima de tudo para um meio cultural em ebulição 

seriam certamente atraentes para a juventude as ideias da redescoberta dos valores 

duma Humanidade formada pelos vários povos em busca da unidade dentro da varie-

dade de origens da sua formação, do seu enquadramento geográfico infalívelmente 

determinante do carácter de cada povo traduzindo-se pela sua cultura pela arte, o seu 

génio próprio e o seu destino ditado pela Providência – e seria o povo alemão o 

predestinado para cumprir esse plano providencial. Um nacionalismo germânico 

estava assim apresentado àqueles jovens na perspectiva de um pano de fundo cultural 

ao qual seria difícil escapar, mas que abria logicamente a abertura ao entendimento de 

outras formas de nacionalismo de outros povos. 

De regresso ao país, não é difícil também imaginar que nas deambulações dos 

dois amigos pelas províncias de Portugal estivesse bem presente a influência do 

pensamento de Herder e que, um desenhando e registando os aspectos da vida 

quotidiana quase com uma atenção etnográfica, e o outro registando as variedades 

arquitectónicas e os seus diversos significados, tenham conduzido um percurso 

sobretudo intelectual e interior. Não me custa imaginar que, mesmo sem invocar 

expressamente a presença do ideário de Herder, tenham sido gradualmente atraídos 

pela descoberta de uma paisagem humana e física meridional, solar, atlântica e até 

maghrebina que faz perder força e adesão a uma paisagem humana e física nórdica, 

pesada e excessiva – e assumir as decorrentes consequências. Ao mesmo tempo, o 

fundo utópico, associado também ao culto prestado à Natureza dentro daquele ideário 



toma então formas lidas dentro de uma paisagem sentida como “nacional”, e expri-

mindo-se como tal.  

(A expressão da busca da realização da felicidade social e pessoal através da 

união com a Natureza é bem curiosamente evidenciada comparando o desenho de um 

rochedo ou ilhéu junto à costa, coroado com um pequeno grupo de árvores, aludindo 

a um ideal de paz e serenidade longe da pressão do mundo urbano, num caderno de 

apontamentos de R.L., e uma pequena alegoria aguarelada por R.G. representando o 

mesmo ilhéu fantasiado contraposto a uma cidade “paleotécnica” fumarenta, povoada 

por uma turba de gentes várias em conflito por entre fábricas e densas construções – a 

sintonia entre as visões do Mundo entre aqueles dois amigos mostra-se assim com 

toda a clareza). 

 
…ilhéu fantasiado contraposto a uma cidade “paleotécnica” fumarenta… 

 

Simultaneamente, o ambiente cultural e artístico na Europa e na América era 

então revolvido pela emergência duma fase nova na História das Técnicas, aquela que 

Lewis Mumford designou como “Neotécnica” (electricidade, motor de explosão…) 

sucedendo ao “Paleotécnico” (carvão, aço, máquina a vapor…), e a natural rejeição dos 

aspectos desse mundo técnico e industrial manifestou-se através de movimentos 

literários e artísticos (“Art Nouveau”,”Arts and Crafts”, “Jungend stil”, “Sezession”… ) 

aos quais R.L. e R.G. não puderiam deixar de ser sensíveis. R. Lino, sobretudo, pelas 



suas actividades de arquitectura e decoração estaria mais directamente exposto a 

Influencias de artistas como Macintosh, Morris, Macmurdo, Guimard e Horta, que 

normalmente deveriam envolver e fixar o jovem dentro da produção criativa segundo 

aquelas linhas. Porém, um certo carácter cosmopolita e citadino que na prática com-

creta marcava aqueles movimentos, faria com que o seu atractivo se fosse perdendo 

perante a descoberta do mundo meridional, atlântico, ibérico e rural no qual os dois 

artistas ainda em formação começavam a encontrar as possibilidades de uma realiza-

ção mais viva dos ideais estéticos propostos por Ruskin, mas agora na sua leitura em 

termos da visão “herderiana” das raízes geográficas e nacionalistas das culturas dos 

povos. Na minha interpretação, estavam assim lançadas as bases para a emergência da 

busca de alguma cosa que viria mais tarde a materializar-se no conceito, mais ou 

menos impreciso da “casa portuguesa” mas já dotado de um ímpeto próprio e duma 

vontade de libertação de obediência a modas e disciplinas artísticas impostas.  

       

Tornados a Portugal depois daqueles tempos de formação e inquietação, 

vividos no ambiente prussiano, – e também com um contacto episódico com o espirito 

”mittel-Europa” numa viagem a Praga – que ambiente cultural e artístico vieram os 

dois amigos encontrar em Lisboa? 

A influência da cultura francesa, na época, continuava dominante nas artes e na 

literatura, configurando o gosto sobretudo nas classes altas e na burguesia bem pen-

sante. Porém, numa certa franja do mundo das artes e da literatura começava a mani-

festar-se uma busca de temas e abordagens às formas de expressão com carácter mais 

popular, e entendido como nacional e tradicional. Num meio de reduzidas dimensões 

como era Lisboa, as pessoas envolvidas nessa tendência acabavam por se encontrar e 

frequentar criando não uma escola nem grandes figuras “de proa” mas antes um 

sentimento de pertença e identificação, independentemente do seu maior ou menor 

valor. 

Assim, uma necessidade não explícita mas evidente de afirmação da, então, 

nova atitude encontraria a sua oportunidade e utilidade, e aí, a arquitectura afirmou-

se como veículo visível das novas ideias e gostos. 

 

A CASA DA VENTEIRA 

Dentro desse meio e de certo modo como uma proclamação ou manifesto a 

oportunidade tomou a forma de uma habitação que R.G. se abalançou a construir, 

aproveitando o baixo valor dos terrenos agrícolas na Amadora (então ainda com a 

antiga designação saloia e porventura pejorativa de “Porcalhota”…) e aí, na colina 

árida da Venteira, com alguma ousadia construiu uma casa que funcionou para ele 



como uma “declaração de princípios”. Nada mais natural que, para o fazer, se tenha 

socorrido do seu amigo R. Lino, o qual também viu aí uma oportunidade de pôr em 

acto aquilo que era uma visão que para os dois já vinha de longe e com a vantagem 

adicional de ter um encomendador que era ao mesmo tempo um co-autor…  

     
                 …na colina árida da Venteira… 

     
 

       

Aí, formou-se também a oportunidade de colaborações várias, mais explícitas 

ou menos visíveis, convergindo no entusiasmo da novidade que aquele pequeno 

projecto representava. Acima de todos, Rafael Bordallo Pinheiro (amigo e relação 

próxima por afinidade), aproveitando a ocasião para aplicar as suas cerâmicas, tanto 

nos azulejos da cozinha e do jardim como no friso de provérbios da casa de jantar, e os 

anónimos serralheiros e marceneiros que executaram porventura com alguma 

estranheza, o mobiliário e decoração segundo os desenhos de R.L. e do próprio R.G..  A 

pequena casa de família do aguarelista tornou-se, de certa maneira, o “laboratório” de 

experimentação de uma intenção emergente e afirmativa fora do ambiente corrente 



na artes decorativas e na arquitectura, e não deve ignorar-se o carácter de algum 

modo “provocatório” que a sua concretização comportava.   (No passado mês de 

Outubro, por um despacho da Sec. de Estado da Cultura a “CASA ROQUE GAMEIRO na 

Amadora, projectada por Raúl Lino, foi classificada como “Monumento de Interesse 

Público”). A atenção que então despertou no público funcionou talvez como o 

“rastilho” ao mesmo tempo de uma declarada rejeição por parte dos cultores de um 

academismo já em declínio, e de uma rápida aceitação incrítica dos princípios que 

proclamava, generalizando-se uma moda (popularmente conhecida pela das casas “à 

Raúl Lino”…) que se espalhou pelo País sem qualquer relação com o espírito e a 

paisagem locais, e usando apenas estupidamente – e frequentemente mal! – de 

formas avulsas do vocabulário da Arquitectura vernácula. Não posso deixar de pensar 

que Raul Lino deveria ficar amargurado, ao longo da sua vida, ao ver subvertidos e 

vilipendiados os valores de elegância, senso, delicadeza e gosto que sempre defendeu 

através do exemplo da sua obra e dos seus escritos…  

 

MARROCOS 

Como ilustrador chamado a trabalhar em figurações de situações históricas 

para variadas publicações, desde muito cedo R.G. se sentiu atraído pelos aspectos da 

representação de embarcações antigas e cenas marítimas. Muito naturalmente associ-

ou-se ao pequeno meio de especialistas da náutica dos Descobrimentos, no qual ponti-

ficavam ainda homens como Baldaque da Silva, J. Braz de Oliveira e Quirino da Fon-

seca, sendo praticamente todos eles oficiais da Marinha. Entre estes, estava Henrique 

Lopes de Mendonça, que, além de oficial era também escritor, novelista, dramaturgo e 

poeta interessante de pendor nacionalista mas de nível não excepcional (lembre-se a 

ópera “A serrana” com Alfredo Keil, e a letra de “A Portuguesa”…), mas sobretudo um 

importante investigador em arqueologia naval. Nesse pequeno meio de homens da 

Marinha, R.G. funcionava como o artista que traduzia em desenhos e pinturas os 

resultados das investigações, das certezas e das conjecturas, e nessa qualidade veio a 

ser, em conjunto com Q. da Fonseca o defensor de uma tese em torno da caravela 

portuguesa que conduziu a uma polémica aguerrida com Gago Coutinho, defendendo 

este ideias diferentes das que estavam propostas por Quirino no livro “A Caravela 

Portuguesa”. Essa longa querela teve grande eco na imprensa e foi alvo de não poucos 

artigos e caricaturas envolvendo Gameiro, Quirino e Coutinho. Ora nessa querela H. 

Lopes de Mendonça apoiou sempre Quirino e Gameiro contra Coutinho, e daí resultou 

uma amizade que se viria a manifestar em colaborações do marinheiro e poeta com o 

jovem aguarelista como ilustrador.  

Entretanto Lopes de Mendonça, com ligações ao meio diplomático foi, presumi-

velmente pela sua experiencia de carácter profissional nomeado cônsul em Rabat.    



Não é difícil conjecturar que R.G. tenha atraído R. L. para aquele grupo de gente 

bem interessante e que L.de Mendonça tenha também reconhecido nos dois rapazes 

ávidos de entender o desenrolar da História na sua base na paisagem humana e física, 

descobrindo agora o País do Sul e por aí encontrar os ecos da visão Herderiana com o 

seu fundo de pendor nacionalista e naturalista. Pode assumir-se que Lopes de 

Mendonça tenha encontrado nos dois amigos uma consonância com o que era a sua 

própria visão e o “ar do tempo” que então se vivia. De qualquer modo propôs aos dois 

amigos artistas a possibilidade de serem recebidos e apoiados na sua estadia de 

estudo em Marrocos. 

Essa viagem viria a ter importantes consequências, sobretudo sobre a prática e 

expressão cultural e arquitectónica de Raúl Lino, mais do que sobre Roque Gameiro 

que neste lance funcionou mais como apoiante, animador, colaborador e crítico 

estimulante do que como directamente realizador. E essa oportunidade de comple-

mentaridade veio a surgir e concretizar-se de forma exemplar na concepção da “Casa 

dos Açores” e depois numa série de momentos em que na obra de Raúl Lino a 

memória da viagem marroquina se torna claramente visível. 

  

A “CASA DOS AÇORES”, EM MINDE 

Convém em primeiro lugar assinalar que a referência aos Açores na designação 

desta casa é espúria, resultante de circunstâncias familiares pouco interessantes e não 

comporta nem a mais pequena relação com a arquitectura das ilhas açorianas. Porém 

a designação ficou, assente na memória e o melhor é aceita-la como tal. 

Quando Justino Guedes Roque Gameiro, meio irmão de Alfredo R.G., que tinha 

conseguido sucesso na sua actividade industrial em Litografia resolveu construir uma 

residência na sua terra natal, teve o bom gosto e ao mesmo tempo a relativa ousadia 

de, fugindo ao que seria expectável de uma pessoa nas suas circunstâncias e origem, 

evitar fazer uma casa “à moda” do tempo. E essa teria levado naturalmente a uma 

residência de gosto pomposo e ecléctico, de concepção híbrida e afrancesada. 

Felizmente, e certamente aconselhado por R.G. confiou a tarefa de projectar a sua 

casa àquele arquitecto, que conhecia através do irmão e cujas ideias e percurso 

profissional lhe eram naturalmente conhecidos. 

 

O projecto da casa, encontrado depois de algum tempo perdido ou esquecido, 

não está assinado por Raúl Lino o qual não o podia então fazer pois o seu diploma era 

de Decorador, e não aceite pelos serviços municipais. Apenas mais tarde, R.L. viria a 

poder usar do seu título profissional quando lhe foi reconhecido pelo Estado; passou a 

ser Arquitecto D.P.L.G., isto é: “Diplomado pelo Governo”. Os desenhos estão portanto 



assinados com uma assinatura de favor, por um tal Arq. Fernando Perfeito de Maga-

lhães, do qual apenas foi possível apurar que era arquitecto da Compª dos Caminhos 

de Ferro. É possível também que tivesse sido professor na Escola Machado de Castro, 

na qual R.G. era também professor de desenho. 

O terreno adquirido por Justino Guedes para a sua casa situa-se no que era 

então uma saída da povoação, na base da escarpa da Serra de Minde, já sendo visíveis 

nele os blocos de rochedos arrastados pela formação do “éboulis” e o próprio terreno 

forma uma plataforma em relação à estrada. 

É pois neste terreno de forma alonga-

da, da qual resulta uma grande frente para a 

via pública e o largo local que o Arquitecto 

teve que implantar o seu edifício. E com um 

magistral sentido dos condicionamentos que o 

local oferecia, converteu-os em vantagens 

tanto visuais como funcionais e deu-lhes admi-

ráveis significados expressivos: de forma deci-

dida e surpreendente: implantou-a no extre-

mo de terreno, encostada às primeiras casas 

do alinhamento da rua, libertando assim espa-

ço para criar um jardim cujo traçado se baseia 

em áleas que convergem para a fachada mais importante da casa que é, não a que dá 

para a rua e sim a que dá para o próprio jardim valorizando assim um espaço quase 

íntimo e resguardado do exterior público; aproveitando o extenso muro de suporte da 

casa e da plataforma do jardim para reforçar 

o sentido de protecção e recato da residên-

cia; abrindo no muro 

apenas uma pequena 

porta e essa mesma 

afastada da entrada 

da casa de modo a 

que obriga quem en-

tra a ter uma visão inteira da fachada sobre o 

jardim, tornando secundária a expressão da 

fachada, que se diria principal, sobre o largo. 

A geometria estrita do traçado do jardim vai 

habilmente dando lugar ao “caos” de roche-

dos que fazem adivinhar o arranque da escar-

pa, e que à medida que aponta para a subida 

do terreno, é tratada nos interstícios com 

espécies bravas da serra – prenunciando 



desde já o tratamento da implantação da 

“Casa do Cipreste”…  

Pense-se no entusiasmo dos dois ami-

gos - o que fez o projecto e o que o acompa-

nhou e incitou - deparando-se com a oportu-

nidade tão rara de pôr em prática ideias e 

intenções longamente amadurecidas mas que 

só agora poderiam realizar materializar!  

E é aí que se revela com toda a força da evidência o fruto da viagem a Marrocos 

e da inspiração ainda fresca que despertou: a “Casa dos Açores” foi um laboratório de 

experiências e de evocações, de alusões claras ou apenas sugeridas, num trabalho que 

tem todas as marcas de uma procura apaixonada de uma síntese, uma novidade, uma 

afirmação de princípios, ainda com todas as limitações próprias de uma teorização inci-

piente de alguma ingenuidade própria do fervor da descoberta de um possível cami-

nho. O deslumbramento com a arte e o ambiente magrebino 

entrevistos e surpreendidos revela-se assim na “Casa dos 

Açores” em várias formas exemplares: 

acima de tudo no torreão da “casa do 

fresco” que limita o muro do jardim e defi-

ne o ângulo do terreno, com a soberba cú-

pula com acrotérios triangulares e encima-

da com uma esfera armilar – semelhante à 

da “Casa Roque Gameiro” na Venteira e 

evocando com a sua presença maciça um 

fortim português da costa de áfrica; o tema muito marroquino das aberturas triangu-

lares ao longo do muro do jardim; a varanda de Madeira com grelhas de ripas, no 

quarto.   

___________ 

      A “Casa dos Açores”, longo tempo esquecida e apenas intermitentemente habita-

da, foi adquirida pela Câmara Municipal de Alcanena e entregue aos cuidados da Junta 

de Freguesia de Minde e do Centro de Artes e Ofícios Roque Gameiro, para nele ser 

instalado o Museu da Aguarela Roque Gameiro.  

 

12 de Novembro de 2012 

J.P. Roque Gameiro Martins Barata  


